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Anexo I – Planilha de Custos para Veículos 

Planilha de Custo do Caminhão feitos pela Confederação Nacional 

do Transporte: 

 

1. Custos Mensais Fixos: 
a. Custo de Depreciação  (R$): Preço de compra do veículo mais 

o valor residual do veículo. 

i. Preço de compra do veículo com rodoar (R$) 
ii. Valor residual do veículo com rodoar  (R$): 45,9426% 
iii. Valor a depreciar  (R$) 
iv. Vida útil do veículo em meses 

b. Custo de Remuneração do capital (R$): pega a Taxa 

percentual mensal de juros x o Preço de compra do veículo. 

c. Custo de seguro e licenciamento (R$): é o somatório dividido 

por 12. 

i. DPVAT (R$/Ano) 
ii. IPVA (R$/Ano) 
iii. Taxa de licenciamento (R$/Ano)  
iv. Seguro facultativo (R$/Ano) 

d. Salário do motorista + encargos de 20% (R$) 

e. Custos diversos (R$) 

 

2. Custos Mensais Variáveis: 
a. Custo de combustíveis (R$): (Km mensal / Consumo do 

veículo) * Preço do Diesel 

i. KM mensal (Km) 
ii. Capacidade do veículo (Ton) 
iii. Preço do litro do diesel (R$) 
iv. Consumo do veículo (Km/l) 
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b. Custo de pneus (R$): ((Preço do pneu + câmara + protetor + 

recauchutagem) / Vida média útil de pneu * Número de pneus * 

KM mensal) 

i. Preço do pneu + câmara + protetor + recauchutagem (R$) 
ii. Vida média útil de pneu (Km) 
iii. Número de pneus (Un) 

c. Custo de manutenção (R$): Índice de manutenção (%) * Preço 

de compra do veículo 

d. Custo óleo motor (R$): (Preço óleo motor / 1000) * KM mensal 

e. Custo total de lubrificantes: 
i. Preço óleo câmbio (R$/l) 

ii. Custo óleo câmbio (R$) 
iii. Preço óleo diferencial (R$/l) 
iv. Custo óleo diferencial (R$) 

 
Calculo do custo por viagem do Veículo   

Dados operacionais Unidade Item 

Horas trabalhadas por mês horas AL 

Tempo de carga e descarga horas AM 

Velocidade comercial na estrada km/h AN 

Custo fixo mensal (O) R$ AO 

Custo Variável por quilômetro (AJ/P) R$ AP 

Capacidade de carga (R) Ton AQ 

Inserir a distância do percurso Km AR 

Tempo viagem + carga / descarga (AR/AN+AM) horas AS 

N° de viagens / mês (AL/AS) viagem AT 

Km total mensal (AT x AR) km AU 

Custo fixo mensal por ton / km (AO/AU/AQ) R$ AV 

Custo variável por ton / km (AP/AQ) R$ AW 

Custo total por ton / km (AV+AW) R$ AX 

Custo ton nesta distância (AXxAR) R$ AY 

Custo final nesta distância (AYxAQ) R$ AZ 
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Anexo II – Planilha de Custos para Salários dos 
Funcionários 

Salário de funcionários 

Despesas Taxa (%) Valor Unitário / Mês 

Salário  R$             -   
Função 

total    

INSS 20,00%   

FGTS 8,50%   

SESC 1,50%   

SENAC 1,00%   

SEBRAE 0,60%   

INCRA 0,20%   

Salário Educação 2,50%   

SAT 2,00%   

 

 

 

Grupo A 

 

 

 

 

 total 36,30%   

Férias + 1/3 11,11%   

13º Salário 8,33%   

Auxílio Enfermidade 0,00%   

Faltas Legais 0,00%   

Licença Paternidade 0,00%   

Feriados 0,00%   

 

 

 

Grupo B 

 

 

 total 19,44%   

Aviso Prévio 8,33%   

40 % FGTS 4,25%   

 

Grupo C 

 total 12,58%   

Incidência Cumulativa 0,00%   

Grupo A X B 7,06%   

 

Grupo D 

 total 7,06%   

A+B+C+D total encargos sociais 75,38%   

Cartão Salário  R$        2,50   

Provisão  R$        3,30   

Ticket Restaurante  R$    100,00   

Vale Transporte  R$    120,00  

 

 

I 

N 

D Seguro de Vida  R$        3,00   
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PCMSO  R$        8,80   

Uniforme  R$      18,84   

Plano de Saúde  R$      25,00  

total  R$ 281,44   

Custo Operacional 0,00%   

Previsão de Lucro 0,00%   

I 

R 

E 

T 

O 

S 

 total 0,00% 

PIS  0,65%   

COFINS 4,00%   

IR 4,80%   

IRRF 1,50%   

CSL 3,00%   

CPMF 0,38%   

ISS 5,00%   

 
 

Tributos 

 

 

 

 

 total 19,33%   

Total Salários     

Encargos Sociais     

Total de Despesas     

Custo Operacional + Lucro     

Tributos     

 

Consolidado 

 

 

 

 Valor Total Geral          -      
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Apêndice I – Fórmulas para o  Dimensionamento de Frota 

 

Conforme Valente et al.(2003), os principais dados para o 

dimensionamento de uma frota com o intuito de transportar carga de uma 

demanda conhecida são: 

 

� Demanda de carga no período.  

� Verificar rotas a serem utilizadas 

� Velocidade de cruzeiro no percurso 

� Tempo de carga, descarga, espera, refeição e descanso do motorista. 

� Características técnicas de cada veículo disponível. 

� Capacidade de carga útil do veículo. 

� Calcular o número de viagem/período por cada veículo 

� Determinar a quantidade transportada por veículo. 

 

Tendo o conhecimento da demanda, a análise para dimensionar uma frota 

de veículos fica relativamente simples. Essa facilidade vai depender de dois 

fatores: a confiabilidade das informações obtidas e também de todas as 

informações necessárias para o cálculo das mesmas. As principais definições são 

as seguintes:· 

 

� Determinar a demanda de carga de um período que julgue pertinente 

(mensal, semanal, etc) 

� Fixar o período de trabalho (dias de trabalho/mês e horas/dias) 

� Verificar, se possível, as várias rotas que possam ser utilizadas, além 

das condições geográficas, fluxo e de terreno. 

� Determinar a velocidade de cruzeiro. 

� Determinar os principais tempos de parada do veículo: carga-descarga, 

espera, refeição, período que o cliente pode atender etc. 

� Especificações técnicas dos possíveis modais e veículos utilizáveis. 
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� Identificar a capacidade útil e a capacidade ociosa média do veiculo(s) 

escolhido(s). 

� Calcular o número de viagens por período possíveis por veículos. 

� Determinar a unidade (tonelada, volume) transportada por veículo. 

 

Para definir o tamanho médio da frota pode-se utilizar diversas fórmulas 

para chegar ao valor. A seguir, são apresentadas algumas para chegar ao resultado 

pretendido, o número de veículos da frota. 

 

� Peso total do veículo (tara): é o somatório de todo o conjunto de 

transporte. 

Peso 

Total 
= ∑ 

Peso do chassi 

em ordem de 

marcha 

+

Peso do 

semi-

reboque 

  + 
Peso da carroceria 

sobrechassi 
+ 

Peso de outros 

equipamentos

 

� Carga útil do veículo: 

 

Carga Útil = 
Peso Bruto 

Total 
- Tara 

 

� Número de viagens mensais necessárias: neste caso, deve se 

considerar uma frota e uma carga homogênea, porque este tipo de 

fato não ocorre normalmente. Por exemplo, uma concessionária de 

energia possui nos seus estoques desde cabos elétricos até postes, 

dificultando a unitização das cargas. 

 

� Tempo total de viagem: neste tempo deve-se considerar as diversas 

partes do processo. 

Nº Viagens 
Mensal 

Necessárias 

Carga Mensal 
transportada 

Carga Útil 
=
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� Número Total de Viagens de um Veículo por dia: seria o número 

total que se pode utilizar um veículo pelo tempo total de viagem. 

 

� Número Total de Viagens de um Veículo por mês: neste cálculo 

deve se considerar a diferença entre os dias úteis de trabalho e os 

dias previstos de manutenção. 

 

 

� Número de Veículos Necessários na Frota: calcula-se utilizando a 

divisão entre as viagens necessárias por mês pelo número de 

viagens de um veículo por mês. 

 

 

 

 

 

� Capacidade de Transporte Mensal de um Veículo: utilizando a 

unidade restritiva (volume, peso). 

 

 

 

 

 

 

=
Nº de 

Viagens 
por mês 

Dias Úteis de 
trabalho 

Dias 
Previstos de 
Manutenção

Nº de 
Viagens dia - X( ) 

Nº de 
Veículos 

necessários 
na Frota 

Nº de viagens 
Necessárias por mês  

Nº de Viagens por 
mês 

=

=
Capacidade de 

Transporte Mensal 
de um Veículo 

Lotação do 
Veículo 

Nº de Viagens de 
um Veículo por 

Mês 
X 

)Tempo 
Total de 
Viagem 

Distância 
Total do 

Ciclo  

Nº de Pontos 
de Parada 
Médias  

Tempo de 
Descarga 

Velocidade Média 
do Veículo 

=   X ( ) Nº de Pontos 
de Parada 
Médias  

X (+ 
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